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			A Verdade Revelada
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			Da autora


			A reflexão de uma felina… Roxane Tigresa


			Não é fácil ser a Roxane Tigresa, manter-se firme nas proposições e defender o que acredito, diante, muitas vezes, de membros mais antigos. Não é fácil. Para muitos, sou uma pessoa que adora ser o centro das atenções… Nem têm ideia de como detesto ser… Ao contrário, adoro um debate; afinal, aprendemos sempre mais conversando, discutindo, mal da profissão… Afinal de contas, sou educadora-política.


			Mas essa Tigresa tem um lado doce, gentil… Nem toda hora ela arranha… rsrsrs… Quem descobre, jamais me deixa. Talvez por isso tenha muitas amizades verdadeiras, porque essas conseguem ver a Roxane Tigresa por completo.


			Além de tudo, sou muito cobrada. Como submissa, tenho uma postura arisca, rebelde. Muitos até acham que sou Domme… Nunca serei; minha alma é submissa. Quando me entrego ao meu Dono, é por inteiro. Quando comecei, tentaram me transformar numa Domme… Mas meu estômago não permite, me sinto mal. Até cheguei a vomitar. Sou submissa, não sou escrava, nem masoquista, apenas submissa.


			Tenho muito ainda o que descobrir. Por isso, leio muito e converso muito. A sede de aprender mais está em mim. No momento, escrevo um romance SM; são algumas aventuras que passei virtualmente e que estou adaptando para o livro. Lógico que irei florear um pouco, afinal é um romance. Para isso se concretizar, precisei pesquisar e trocar ideias.


			Muitos perguntam por que tenho vários Nicks. Ora, esse é mal de todo dominador, adora mudar os nomes. Mas tomei uma decisão importante acerca desse assunto. Independentemente de quem seja meu dono, não mudarei mais meu Nick, pois na nossa vida baunilha só temos um nome e não vários… Portanto, quem me adotar, adotará a Roxane Tigresa. Não serei mais: a Elektra, a Fênix, a Flor de Lis, a Perséfone, a Innana, a Safira. A Doce Sub… serei apenas Roxie Tigresa.


			Adoro jogar; por isso, tenho vários Facebooks… É uma forma que essa felina encontra de relaxar. Infelizmente, minha internet atualmente não está permitindo que eu jogue, então me aventuro a ler… Não tenho várias faces para enganar ninguém. Ao contrário, quem está nos perfis sabe que todos pertencem a Roxie Tigresa. Se eu vier a ter um dono ciumento, com certeza deixarei a internet, pois preservo muito mais a relação do que qualquer outra coisa… E me conhecendo como conheço… Sou pra lá de ciumenta; portanto, prefiro evitar. Quando estou com alguém, confio plenamente nesse alguém… Sigo muito um ditado: “O que os olhos não veem, o coração não sente”. Portanto, não acredito em fofocas, mas só naquilo que realmente vejo.


			Hoje estou casada com meu Dono, Senhor Ébano, e carrego a coleira com muito orgulho. Sou adepta a algumas práticas: bondage, velas, dog play, dominação psicológica (acho essa prática a mais importante para o adestramento, reflete o nível de confiabilidade entre os pares), humilhação privada… Bem, estou aberta a novas experiências, mas tudo moderadamente. Não abro mão da segurança… Sou adepta do SSC (São, Seguro e Consensual), portanto, sexo sem camisinha nem pensar…


			Não vejo o SM como um jogo sexual, mas como uma filosofia de vida… Portanto, pretendo morar com meu dono e viver com ele 24 horas a relação SM. Não consigo enxergar o SM de outra forma.


			Essa sou eu…


			Minhas garras estarão sempre afiadas para aqueles que quiserem me provocar e estarão recolhidas para todos aqueles que quiserem ser amigos de verdade.


			Não confundam idiotice com submissão… Um título não te dá o direito de ser mal-educado com ninguém, de ser desumano com ninguém… A esses deixo o meu adeus.


			Roxie Tigresa Ébano


		




		

			


			Prólogo


			Asmodeus era conhecido em seu meio como o “Dominador das Trevas” devido ao seu envolvimento no passado com magia negra. Muitos diziam que sua prática era extremamente hardcore e que as escravas que não aguentavam eram sacrificadas aos espíritos das trevas. Suas sessões eram de extrema dor para seus servos; ele não admitia a safeword, pois dizia que a safeword era para os fracos, e que seus servos estavam ali para sua satisfação pessoal e não para ter prazer.


			Seu castelo era sombrio, sua cor predominante era o negro. Tapetes, roupas, tudo era preto e muito escuro, com alguns tons de dourado e algumas peças vermelhas para dar contraste ao negro, pois Asmodeus, acima de tudo, era um homem vaidoso. Tinha extremo bom gosto no que se referia à moda e decoração. Demonstração de poder e riqueza eram seu forte. Como homem, detestava ser contestado; como dominador, era um item indiscutível. Quem ousasse desafiá-lo, fosse um servo ou uma pessoa, sofreria as consequências de seu ato e seria severamente punido. Se fosse uma pessoa, poderia comprar um inimigo.


			Sua masmorra era constituída de diversos apetrechos, tais como gaiolas, correntes para suspensão, Cruz de Santo André, forquilha do herege, um chicote de couro de 10 fios, onde cada ponta tinha um nó para melhor açoitar o servo, além de máscaras de diversos tipos, correntes, algemas e outros utensílios para os mais diversos tipos de tortura.


			À noite, ele saía em busca daquela que seria sua próxima escrava, ou melhor, dizendo, sua próxima vítima. Com seu porte físico avantajado, uma cabeleira negra cujos fios pareciam ter sido tecidos em seda e seus olhos negros como dois ônix, ele era irresistível aos olhos de qualquer mulher. Bonito por fora, mas insensível por dentro. Durante sua caçada, ele escolhia sua próxima escrava a dedo. Com seu charme sedutor, ele conquistava facilmente a alma daquela que desejava. A escolhida nem tinha ideia de quem era aquele homem que a fascinava, aos seus olhos, ele era perfeito. Para ele, a escolhida tinha de ser perfeita de corpo e mente, pois ele não era adepto do SSC, mas exigia perfeição. A escolhida estaria ali para servi-lo e teria que aguentar tudo o que ele propusesse fazer com ela, ou a sessão terminaria em sacrifício.


			Muitos do meio SM (Sado Masoquismo) não concordavam com a forma como ele praticava o sadomasoquismo, pois caracterizava violência contra a vida e não uma forma de prazer, como a filosofia sadomasoquista preza. Por isso, muitos diziam que ele praticava o SMP (Sado Masoquismo Psicopático), pois colocava em risco a vida do outro, o que não era permitido no SSC (São, Seguro e Consensual).


			Diante da rejeição de boa parte da comunidade Sadomasoquista, Asmodeus criou um grupo fechado chamado “A Forquilha”, onde ele e mais sete membros curtiam essas práticas perversas, com exceção de seu irmão, Azazel. As mentes doentias dos membros de A Forquilha não viam o SM como uma filosofia de vida, e sim como fonte inesgotável de prazer, onde todos se sentiam completos. Asmodeus e seu grupo achavam que só eles deveriam apreciar o modo de vida SM, e que os escravos não eram mais do que meros objetos de uso pessoal na busca do prazer. Eles não usavam os títulos de Lord, Mestre, Dominador(a), Mistress, Rainha; para eles, só Senhor(a), e nada mais. Os escravos eram de sua propriedade, portanto, não poderiam chamá-los pelo nome ou mesmo encará-los; isso seria uma afronta a sua pessoa e consequentemente passível de castigos.


			Viver intensamente essa filosofia de vida, sem máscaras, exigia por parte de seus membros certos sacrifícios… E para Asmodeus… Haveria alguma salvação para essa alma.


		




		

			
Capítulo 1
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			Asmodeus


			Meu mundo, minhas regras


			Arcanjo Senna


			O Sol estava nascendo em Isla Nostra quando os primeiros raios tocaram os muros do castelo. Asmodeus acabara de acordar. Tomou banho e dirigiu-se ao salão de refeições para tomar seu café da manhã.


			A residência de Asmodeus era um castelo que fora adquirido por seu pai no início da década de 90. Era um castelo enorme, com jardins estilo clássico e um bosque. Sua sala era digna da realeza. O teto era todo pintado com afrescos referentes ao apocalipse. As paredes tinham rodapés com detalhes em alto-relevo em ouro, e o piso de boa parte do castelo era de madeira do século XVII. As salas eram amplas e possuíam lareiras, com paredes adornadas com tapetes que contavam a história da criação. Havia uma escadaria divinamente elaborada que fazia uma curva sinuosa, como se fosse a letra “S”, toda em carvalho, com corrimão de madeira e detalhes cravejados em ouro. Estava sempre ornamentada com um lindo tapete persa que descia do primeiro degrau até o último, evitando assim acidentes. Os observadores que se encontravam embaixo diziam que aquela escada tinha um efeito mágico, dando a impressão de que as pessoas flutuavam ao descer por ela. Toda a louça era talhada com o brasão da família de Asmodeus, assim como toda a prataria e os cristais, ornados com detalhes em ouro. Os tapetes persas na propriedade foram encomendados pelo proprietário anterior. Os quartos, além de enormes, eram muito bem ventilados, com camas enormes no centro, cômodas, espelhos com molduras em tons dourados e tapetes iranianos de aproximadamente 1,80 x 1,20. Todos os quartos tinham suítes, uma exigência do pai de Asmodeus quando comprou e reformou o castelo. As camas foram posicionadas de modo que a luz solar não incomodasse os olhos de quem estivesse repousando. O salão de jogos dispunha de uma mesa para carteado, uma mesa de bilhar, uma televisão de plasma de 50 polegadas, um sofá em formato de “L” e várias cadeiras em estilo clássico. A garagem do castelo ficava afastada e fora construída no lugar do celeiro.


			


			Diziam que o castelo tinha 150 quartos e 100 banheiros, 10 salas, dois salões de jogos, um enorme jardim, uma biblioteca, um estúdio, um bosque e 12 torres. Em uma delas, havia uma masmorra, mas não se sabia ao certo em qual delas. A única certeza era que havia uma masmorra, onde ele cometia suas atrocidades.


			Asmodeus trabalhava dia e noite em seu escritório no castelo. Houve uma época em que o amor era a coisa mais importante em sua vida. Pode-se afirmar agora que o trabalho era o seu grande amor. Tornou-se um grande empresário, e só assim conseguia esquecer o passado. Nada mais importava a ele além dos jogos sexuais e do poder. Toda a riqueza que possuía era a fonte de seu poder, por isso era respeitado em Isla Nostra.


			Mas naquele dia, após degustar seu café da manhã, parecia ser um dia como outro qualquer. Como sempre, após o café, encaminhou-se para seu escritório para ler os relatórios das filiais enviados pelos contadores da empresa. Sentado naquela escrivaninha, estudava os relatórios como um falcão estudando a sua presa. Seus grandes olhos negros não desgrudavam dos papéis por um segundo sequer. Assim era Asmodeus, estudando os relatórios: números, letras, cálculos. Isso ele entendia como ninguém, a ponto de deixar seu irmão sozinho na administração da empresa. Ele só confiava em duas pessoas, nele e em seu irmão.


			Levantou-se para pegar um pouco de água, ergueu a jarra e despejou o conteúdo no copo. Voltou para sua escrivaninha. O tempo estava quente naquela manhã, o ar estava pesado. Vendo todos os sinais do tempo, Asmodeus pressentiu que algo estava diferente, estranho, parecia não bater. Seu pai sempre dizia que só tinha uma pessoa em quem ele podia confiar cegamente: nele mesmo. Foi então que se levantou, pegou a jaqueta de couro preta e as chaves do seu Zenvo ST1 e saiu em direção ao escritório da empresa.


			Ao descer a estrada, o vento que vinha de fora bateu em seu rosto, fazendo-o se transportar por alguns instantes para seu passado, lembrando-se da doce Arimã, como era bela. De repente, jogou a cabeça para o lado, como quem quisesse esquecer aquelas lembranças. Sua cabeleira não parecia ter sido afetada pelo movimento, continuava penteada. Ele olhou-se no espelho retrovisor e voltou a dirigir. Ligou o som do carro bem alto e começou a cantar sem ritmo ou mesmo sem saber as letras das canções que estavam sendo tocadas. Foi a forma encontrada por Asmodeus para esquecer seu passado e focar no presente.


			Ao chegar na empresa, estacionou o carro na vaga reservada à presidência, tomou o elevador privativo e foi direto à sala da presidência. Ao passar pela secretária executiva, ela quis impedi-lo de entrar, mas ele já havia dado a volta na maçaneta e invadido a sala onde se encontrava o presidente da empresa. Ele viu seu irmão invadindo a sala e ficou perplexo, a ponto de ficar mudo diante do irmão.


			Após a invasão de Asmodeus, a secretária entrou na sala dizendo:


			— Senhor, perdoe-me, mas não tive tempo de detê-lo.


			Azazel compreendeu que ela não conhecia seu irmão e, com gentileza e educação, olhou para a jovem aflita e disse:


			— Tudo bem. Pode ir. Qualquer coisa que precisar, eu a chamarei.


			— Sim, Senhor.


			Depois, virou-se para Asmodeus e falou:


			— O que te traz aqui, Asmodeus? Você prefere gerir a empresa de casa.


			— Vim falar com você. Tem algo errado nos relatórios, não sei o que é, mas meu instinto diz que há algo.


			— Mas como será isso? Os contadores são pessoas de nossa confiança. Muitos começaram aqui na empresa com nosso pai. Não entendo essa sua desconfiança, ou melhor dizendo: “suspeita”.


			


			— Eu sei, meu irmão, por isso vim alertá-lo, e ao mesmo tempo comunicar a você: vou viajar hoje mesmo, para conferir isso de perto.


			Azazel sabia que nada ia bem quando Asmodeus se ausentava, principalmente se fosse por um longo tempo. Não quis contrariar a decisão do irmão. O conhecia bem e sabia que ele não voltaria atrás na ideia. Então, silenciou-se e, na mesma hora, pegou o telefone e discou um número. Do outro lado da linha, uma voz feminina atendeu a ligação. Era sua secretária:


			— Pois não, Senhor? — falou gentilmente a voz feminina do outro lado da linha.


			— Venha à minha sala agora — respondeu Azazel.


			Asmodeus olhou para a secretária, dos pés à cabeça. Era uma bela mulher; o irmão sabia escolher as suas ajudantes.


			— Senhorita Clara, meu irmão vai viajar. Por gentileza, providencie tudo para ele — falou Azazel.


			Então, ela encarou aquele homem de olhos negros e cabeleira negra. Ele acabara de invadir a sala da presidência sem ser anunciado. Aquele homem, que momentos antes, com sua atitude, poderia tê-la feito perder o emprego, era o dono da empresa. Ela nem tinha percebido a sua semelhança com o irmão. Tal qual a elegância de uma gazela, ela girou tranquilamente sobre seus saltos, jogando as suas lindas madeixas de lado e virando-se para Asmodeus, perguntou:


			— Para onde o Senhor vai, para que eu possa solicitar a passagem, ou vai no seu jatinho?


			Asmodeus ficou admirado com a rapidez de pensamento daquela fêmea, uma simples secretária, mas eficiente em seu trabalho.


			— Prepare meu jatinho. Irei visitar as filiais; de avião é muito trabalhoso, assim poderei voltar logo.


			— Sim, Senhor. Algo mais, uma água ou um cafezinho, Senhor?


			— Não, por enquanto é só. Pode se retirar e contate Vespa 1.


			Vespa 1 era um jato de última geração, adquirido por Asmodeus. Além de superconfortável, era muito veloz. O piloto do Vespa 1 era um homem de sua confiança. Não era qualquer um em quem ele colocava a sua vida em jogo; tinha que ser o melhor, tinha que ter a sua confiança.


			A jovem anotou as instruções dadas, virou-se novamente com a mesma elegância e se retirou, deixando os irmãos sozinhos.


			— E você, Azazel, fique de olho por aqui. Conto com você. Sabe o quanto minha presença intimida, mas em breve eles saberão que não estarei por aqui. Portanto, cuidado. Você é um cordeiro no meio de lobos. Outra coisa, vou recomendar na reunião de hoje da Forquilha que você fique com meus poderes enquanto eu estiver ausente. Não permita que eles façam besteiras na minha ausência.


			Seu irmão ficava espantado com a capacidade de Asmodeus em gerir as coisas da Forquilha e os negócios da família. Para Azazel, era poder demais. Ele adorava curtir a noite e com tanta responsabilidade, não poderia sair enquanto o irmão estivesse ausente. Definitivamente, aquilo não era para ele. Como conhecia bem o irmão, silenciou-se, concordando com a decisão antecipada, sem ter sido consultado sobre ela. Deu um meio sorriso e disse:


			— Certo, Asmodeus, vá tranquilo, meu irmão. Só irei para minhas noitadas quando você voltar.


			— Espero que você cumpra o que está me dizendo — disse Asmodeus e logo depois se retirou do escritório, indo direto para casa. Asmodeus sabia que, se o cio do seu irmão estivesse no ápice do desejo, ele iria descumprir a promessa. Azazel era jovem como ele, e isso fazia com que ele perdoasse as suas escapadas. Ele não gostava de caçar, mas procurava sempre mulheres que topavam tudo, por isso, nunca teve uma escrava fixa.


			Asmodeus foi para casa e havia decidido seguir seu instinto; tinha que viajar para conferir os relatórios de perto. Quando chegou, foi direto para o escritório, abriu o cofre e retirou um talão de cheques. Assinou algumas folhas e pegou tudo o que precisava para a viagem. Logo depois, chamou seu servo, Argos.


			Argos entrou rapidamente na saleta, com os olhos baixos, perguntou:


			— Chamou, Senhor? O que deseja desse humilde servo?


			— Argos, vou viajar e estou deixando este talão de cheques assinados com você, caso precise comprar algo. Qualquer coisa, fale com Azazel; ele responderá pelas coisas por aqui na minha ausência. Agora vá e arrume minha mala. Coloque roupas de todos os tipos, pois irei para lugares frios e quentes. Sei que posso contar com a sua discrição. Agora vá!


			Argos se retirou e foi cumprir a ordem do seu Senhor. Asmodeus ficou no escritório remexendo nas gavetas, procurando os documentos, passaporte, relatórios, tudo o que pudesse levar para comparar com os relatórios que iria ver pessoalmente. De repente, um papel caiu no chão. Era uma fotografia dele com Ferdinand e Arimã. Tempos felizes aqueles. Ele encarou a foto por um momento, ficando hipnotizado pela imagem. Lembrou-se da época em que brincavam juntos, como era feliz… Sentia falta do amor de Arimã e da amizade de Ferdinand. Era difícil para Asmodeus sorrir, mas naquele momento ele sorriu, seu sorriso iluminou por um momento a face austera de Asmodeus. Percebeu o quanto estava solitário e, para um homem solitário, um castelo poderia se tornar uma prisão. Para Asmodeus, aquele castelo, com tanto luxo e segurança, tornava-o prisioneiro de suas paixões. Seu espírito inquietou-se, resolveu que durante a viagem iria visitar o amigo… Resolveu que ia ver Ferdinand. Mas antes, precisava fazer algo.


			Na mesma hora, pegou o celular e ligou para os irmãos da Forquilha, convocando todos para uma reunião extraoficial. Não disse nada no celular sobre o que se tratava. Ele conhecia muito bem cada membro do grupo e sabia como administrar as diferenças de cada um.


			A reunião, como sempre, aconteceria no salão nobre do castelo. O salão de reuniões era uma sala enorme, onde suas paredes eram em tons pastéis amarelados, com tons suaves de marrom em cada parede, com exceção da parede sul da sala, onde havia três arcos, onde ficavam as armaduras antigas. Entre eles, havia um espaço onde ficavam escudos e espadas sendo expostos. O piso era todo quadriculado em dois tons, fazendo assim um tabuleiro de xadrez. Na parede sul da sala, havia uma enorme estante com mais de 100 exemplares de livros raros. Um pouco à frente da estante, encontrava-se a escrivaninha onde, sobre ela, repousavam papéis e canetas tinteiro, dando um charme e elegância ao ambiente medieval. No meio da sala, havia uma mesa enorme com sete cadeiras. Elas tinham sido feitas de madeira de carvalho e tinham almofadas vermelhas no encosto e no assento. Também havia uma lareira no meio da parede norte, e sobre ela, encontrava-se o brasão da família de Asmodeus. Ao seu lado, no canto, havia um barzinho com diversos tipos de bebidas, runs, conhaques, uísques, vinhos, taças e copos para qualquer tipo de bebida. Qualquer pessoa que estivesse ali poderia se servir e sentir-se à vontade no seu castelo.


			Na hora marcada, chegaram um a um dos sete membros. Turiel foi o primeiro a chegar, pois gostava de conversar com Asmodeus antes das reuniões. Logo em seguida, chegou Arimã, uma dominante impiedosa (dizem as más línguas que teria ficado assim depois de perder Argos para Asmodeus) que era apaixonada por esse submisso e nunca perdoou Asmodeus por tê-lo levado. Depois desse fato, tornou-se uma dominadora cruel para seus servos.


			


			Após a chegada de Arimã, foi a vez do Senhor Dumas, sempre simpático com todos, sendo muito querido por todos os membros, inclusive pelos servos de Asmodeus. Comentam até que, em certa ocasião, ele causou tanto ciúme em Asmodeus que ele teve que punir severamente seus servos, pois considerou aquela atitude como desacato à sua pessoa. Para Asmodeus, servo só poderia conversar com servo e falar com um dominante apenas com sua autorização prévia.


			Dom Kael foi o próximo a chegar, temido pelas submissas, pois não tinha um pingo de respeito e gratidão por elas, apesar de serem servis com respeito e gratidão. Eram sempre trancadas nas masmorras ou quartos úmidos onde ratos e baratas viviam indo e vindo pelo chão do aposento. As escravas viviam severamente acorrentadas, eram chicoteadas a seu bel-prazer e usadas como objetos, e quando não serviam mais, eram descartadas como lixo. Por isso, nenhuma submissa ou escrava que conhecesse a sua história jamais desejaria pertencer a ele.


			Keazael era uma dominante muito sedutora, surgiu na sala logo depois de Dom Kael. Ela adorava ter relações sexuais de todas as formas possíveis e desejáveis com seus servos, além dos diversos jogos que realizava antes de saciar sua sede por sexo. Seu poder de sedução era tão forte que fazia até o mais nobre dos escravos se curvar diante dela.


			Por último, Azazel, irmão gêmeo de Asmodeus, que já se encontrava no salão recepcionando os membros. Com todos os presentes, sentaram-se à mesa, cada um em seu lugar devidamente demarcado. Quando todos estavam bem acomodados, Asmodeus iniciou a reunião:


			— Meus caros irmãos, convoquei essa reunião para informar-lhes que estou de partida para Costa Azul. Como todos sabem, sou presidente de uma grande empresa com filiais espalhadas pelo país, e divido com meu irmão Azazel a presidência de uma grande corporação. Infelizmente, algumas vezes tenho que estar presente para verificar de perto o andamento das coisas, nem tudo posso administrar daqui. Pelos últimos relatórios enviados ontem, percebi que há algo errado, sendo assim, amanhã pela manhã estarei embarcando, tornando-se necessário que eu me ausente do grupo por algum tempo.


			Arimã se levantou da poltrona, dirigindo-se ao bar, preparou um daiquiri e voltou para seu lugar. Ao sentar, bebeu um gole de sua bebida e virando-se para Asmodeus, perguntou:


			— É algo importante mesmo para resolver, ou é mais uma de suas caçadas?


			Ele a encarou com um olhar de fúria, respirou fundo, segurou suas emoções, pois sabia das intenções por trás daquelas palavras. Conhecia bem Arimã mais do que ela mesma imaginara. Aquele sarcasmo embutido em suas palavras tinha um motivo: ela queria deixá-lo constrangido diante dos demais membros, e mesmo contrariando a sua vontade, respondeu tranquilamente:


			— Não, Arimã, não é uma caçada. É realmente uma situação emergencial que não posso ignorar. Infelizmente, preciso me ausentar, e você, como uma mulher de negócios, sabe muito bem que temos que estar sempre atentos. Não posso arriscar a fortuna que meu pai deixou para mim e Azazel, principalmente se ela for causada por terceiros.


			Naquele mesmo instante, percebendo o clima nada amigável entre os dois, o Senhor Dumas tomou a palavra:


			— É tão necessária tua ida, Asmodeus? Não dá para resolver daqui?


			O tom da pergunta do Senhor Dumas era amistoso e sincero, o que fez Asmodeus relaxar e responder em tom igualmente amigável:


			


			— Sim, é imprescindível que eu vá, meu amigo. Infelizmente, é algo que preciso resolver agora e seria bem afortunado se não fosse tão urgente. Não posso ignorá-lo, como já fiz em outras ocasiões.


			— Certo, nobre amigo, sendo assim, vamos ao que interessa. Temos que tomar algumas providências, já que necessitas te ausentares.


			Falaram do calendário de reuniões e dos leilões de escravos. Finalmente chegara a hora tão temida por Asmodeus. Naquele instante, ele soltou um suspiro de alívio, percebendo que o grupo estava conformado com sua ausência. Ele compreendia a sua importância para o grupo, assim como para sua empresa. Tinha certeza de que precisava ir.


			Ergueu-se da sua cadeira e voltou a falar:


			— Vocês sabem muito bem que sou presidente de uma grande corporação, e divido responsabilidades com vocês nesse grupo. Antes de continuar falando, respirou profundamente, criou coragem e disse: sugiro que sejam transferidas temporariamente todas as minhas responsabilidades do grupo para meu irmão Azazel, e tenho plena convicção de que o grupo estará em boas mãos.


			Aguardou ansiosamente a reação causada pelo anúncio. Olhou para os membros e observou que todos estavam atônitos. Nesse mesmo instante, todos os membros olharam entre si. Nunca nenhum deles tinha tido tanto poder nas mãos. Aquilo era um fato inusitado para todos. Percebendo a surpresa e para quebrar o clima de desconforto, Asmodeus tocou a campainha, chamando seu servo Argos. Argos prontamente apareceu na sala de reunião, portando uma coleira dourada no seu pescoço com as iniciais de seu dono, indicando que ele era o servo pessoal de Asmodeus, responsável por tudo relacionado ao seu Senhor.


			O jovem Argos era um submisso bem-apessoado, de porte atlético, um metro e oitenta e cinco de altura, pesando oitenta e cinco quilos, cabelo loiro bem cuidado, longo e ondulado dos ombros até a cintura. Tinha olhos azuis da cor de duas águas marinhas saltando de seus olhos. Era dotado de várias qualidades indiscutíveis aos submissos.


			O jovem Argos tornou-se seu submisso já fazia cinco anos e fazia tudo que seu Senhor ordenava. Asmodeus não era apenas seu dono e Senhor, mas também um amigo e protetor em quem podia confiar as mais secretas confidências. Ser seu servo era uma honra, por isso, Argos nunca abusou de sua confiança durante todo esse tempo. Sabia que tinha tido sorte ao ser escolhido por Asmodeus para ser seu escravo.


			Ao escutar a sineta, Argos correu de encontro ao seu Senhor, jogou-se aos seus pés, prostrando-se com o rosto no chão, e dirigindo a palavra a seu Senhor, disse:


			— Chamou-me, Senhor. Estou aqui para servi-lo mais uma vez. Com sua permissão, gostaria de cumprimentar os outros membros, Meu Senhor.


			Asmodeus nunca tinha visto em outro servo tamanha servidão. Mesmo ali prostrado diante dele, Argos era sempre submisso e atencioso com todos à sua volta. Nunca o decepcionara. Ele o encarava com certa dureza no olhar. Asmodeus olhou para o jovem à sua frente e não temia seu Amo. Era totalmente submisso às suas vontades e nunca havia desobedecido a uma ordem. Nunca tinha recebido castigo, pois ele tinha certeza de que Argos o adorava. Depois de alguns segundos, olhando para seu servo, voltou a falar:


			— Estou de partida para Costa Azul. Quero que mantenha o castelo como se eu estivesse aqui. Confio em você, não me faça besteiras. Qualquer coisa, procure Azazel, e se for necessário, procure algum membro da Forquilha. Se eu encontrar algo fora de ordem, o punirei severamente quando voltar. Agora está autorizado a cumprimentar os demais membros.


			


			O jovem Argos permaneceu na posição que estava. Sabia que não podia levantar seu olhar, pois seu Senhor jamais admitiria isso. Ele dizia que um submisso tinha que estar sempre abaixo dos dominantes para falar com eles. Dali mesmo, disse:


			— Saudação SM aos presentes em nome do meu Senhor Asmodeus.


			Alguns membros presentes responderam à saudação. Após o cumprimento, Asmodeus falou:


			— Permissão para me retirar, meu Senhor, e boa reunião a todos os Senhores e Senhoras presentes.


			— Permissão concedida. Agora vá, você tem muita coisa para providenciar. Se despeça de todos e se retire.


			O jovem servo ergueu-se, mas continuou de cabeça baixa, e se retirou. Suas pernas tremiam por saber da responsabilidade que caíra sobre seus ombros.


			— Bem, Senhores, desejo uma resposta de vocês. Alguém é contra a minha decisão?


			Dom Kael levantou-se e falou:


			— Não é isso, Asmodeus. Deve-se lembrar de que nunca aconteceu isso antes, jamais um membro… Asmodeus interrompeu:


			— Eu sei que nunca ficou com tanto poder, mas confio no bom senso de Azazel e sei que ele tomará as resoluções certas. Conto com vocês para ajudá-lo. Afinal de contas, espero retornar o mais breve possível. Bem, se ninguém for contra, dou por encerrada a reunião. Todos estão convidados para o jantar.


			Nesse momento, todos cumprimentaram Azazel pela resolução de Asmodeus em transferir seus poderes para ele, mesmo que temporariamente. Azazel interrompeu por um momento e disse:


			— Fico agradecido pela confiança do meu irmão e dos demais membros da Forquilha. Agora, estou morrendo de fome. Todos riram. Nesse momento, Argos entrou e anunciou: O jantar já está servido, meu Senhor.


			— Vamos, Senhores e Senhoras, nem imaginam as delícias que nos esperam. Quando temos visita, Argos sempre manda os cozinheiros capricharem. Podem ter certeza de que terão um manjar dos deuses.


			— Como entrada, teremos abóbora com manteiga assada. Logo em seguida, teremos como prato principal salmão grelhado com ervas finas, e para finalizar, teremos como sobremesa mousse de Cointreau, para acompanhar um vinho branco seco fino Moscão Gaiolo. Anunciou Argos aos presentes.


			— Eu disse, ele capricha quando temos convidados — falou Asmodeus.


			— Então você passa mal quando não tem visitas? — falou o Senhor Dumas.


			A risada foi geral. Após a degustação do delicioso jantar preparado com carinho pela equipe de cozinheiros do castelo, Argos recebeu os cumprimentos dos membros do grupo da Forquilha.


			Durante todo o jantar, ele serviu apenas seu Amo e Azazel, enquanto os demais membros foram servidos por outros servos. Nada saiu errado; tudo transcorreu como Argos planejara, e os elogios eram mais que merecidos. Isso enchia Asmodeus de orgulho.


			À medida que a noite avançava, os convidados foram embora, deixando Asmodeus e Azazel sozinhos. Demorava a escurecer em Isla Nostra quando os convidados partiram, o crepúsculo surgia no horizonte, e a noite trazia consigo a escuridão que se apropriava de cada canto do bosque, recolhendo o colorido das folhas e flores, para reaparecer apenas na alvorada com o primeiro raio de sol. Talvez por isso, Asmodeus gostava mais de caminhar à noite do que de dia pelo bosque… Talvez não quisesse relembrar do tempo em que era amante de Arimã. Ah! Aquele bosque testemunhara tanto amor, tanta paixão entre dois jovens sedentos de amor, que hoje se entristecia junto com ele.


			Ficou um bom tempo sozinho até perceber uma presença estranha além da dele, ali, em seu lugar sagrado. A figura misteriosa estava por trás do carvalho, chamando-lhe a atenção. Aos poucos, tornou-se perceptível. Sua respiração acelerou ao perceber que o estranho o seguia. A princípio, assustou-se, mas não entrou em pânico. Caminhou procurando algo para se defender de seu agressor, abaixou-se lentamente e pegou a adaga que estava enfiada em sua bota. Estava pronto para se defender, pronto para atacar seu oponente, fosse quem fosse, quando algo reluziu na escuridão, um brilho familiar. Ele fixou o olhar em seu alvo, e aos poucos a imagem do oponente tornou-se definida… Era Azazel, seu irmão.


			— Azazel, quer morrer?! Gritou Asmodeus. Quase o apunhalei. Que história é essa de vir, como uma serpente, se escondendo sob as árvores? Você poderia ter morrido!


			— Ok! Desculpa, não era minha intenção assustá-lo, você tem razão. Da próxima vez, virei pelo caminho sob o reflexo da luz — falou Azazel num tom calmo. Logo depois, perguntou:


			— O que te perturba, irmão? — perguntou Azazel.


			— Não são apenas as contas, é outra coisa…


			— Imagino o que seja, ela continua linda.


			— Verdade, continua, mas a beleza pode ser perigosa.


			— Como assim? — perguntou Azazel perplexo com a afirmação.


			— Quero que você proteja Argos, não confio nela. Esse bom comportamento de hoje pode ser apenas para poder voltar a frequentar a casa e seduzir Argos.


			— Você acha que ela seria capaz de aproveitar-se da sua ausência? Questionou Azazel.


			— Não só acredito, como o fará. Tome conta de Argos para mim.


			— Fique tranquilo, irmão. Colocarei mais vigilantes de confiança para vigiá-lo. Ela não esperará por isso.


			No dia seguinte, Asmodeus ligou seu Zenzo St1 e dirigiu-se ao hangar onde se encontrava seu jatinho Vespa 1. Ao chegar lá, o comandante o cumprimentou, enquanto as malas eram colocadas na aeronave. A aeronave decolou suavemente, enquanto Asmodeus saboreava seu Prosecco vindo diretamente das vinícolas italianas; ele era um dos poucos que apreciavam o Prosecco feito com as uvas Prosecco. Asmodeus era um cliente especial da vinícola; por isso, todo ano recebia de brinde uma caixa das uvas Prosecco. Algumas horas mais tarde, o comandante anunciou a chegada à Costa Azul. Desceu do seu jatinho, respirou aquele ar como há muito tempo não o fazia; lembranças vieram à tona. Antes de entrar no carro, solicitou ao motorista que fosse pela costa; queria ver o mar. Em Isla Nostra não havia muito que apreciar, mas em Costa Azul, cada canto possuía uma magia envolvente. Quando viu o imenso mar azul, ordenou que o carro parasse. Asmodeus desceu, admirou as ondas que iam e vinham num balanço gostoso, sentou-se na areia, tirou as meias e, em seguida, os sapatos, e andou sobre a areia que, naquela hora, estava quente. Não desistiu. Seguiu em direção ao mar, onde molhou seus pés. Começou a correr como uma criança e lembrou-se das estripulias que fazia com Ferdinand naquele mar sereno. Deu vontade de dar um mergulho, mas sua roupa não permitia. Afinal de contas, um paletó de risca de giz da Armand não podia ser tratado de qualquer jeito. Voltou para o carro, mais leve…


			O motorista José seguiu para o hotel, mas, como percebera que seu Senhor estava apreciando a paisagem de Costa Azul, resolveu ir mais devagar. Chegaram ao hotel. Imediatamente, o rapaz da portaria reconheceu Asmodeus, abriu a porta e chamou rapidamente o carregador para levar as malas para a cobertura, pois Asmodeus só ficava na suíte máster de hotel, que ficava na cobertura. O que poucos sabiam é que Asmodeus não era um homem comum; era um sádico ao extremo, e isso ele tentava esconder da sociedade através da máscara de homem arrogante e temível pelo gênio; na verdade, essas características faziam parte de sua personalidade. Sua suíte tinha alguns detalhes que ele sempre exigia quando ia para lá. As roupas de cama e banho tinham que ser pretas; a cama teria que estar bem centralizada para não receber a luz solar, e o bar teria que ter todo tipo de bebidas.


			Ao anoitecer, ligou para a recepção, pedindo a indicação de uma boate chamada Exotic. A telefonista achou estranho, mas mesmo assim forneceu o endereço, àquele homem que era o dono do hotel. Seu carro se encontrava no estacionamento do hotel aguardando-o; ao entrar, deu o endereço a José e seguiram viagem para a boate Exotic. Era cedo; ninguém ainda chegara, mas mesmo assim tinha o hábito de querer ficar só por algum tempo… Os empregados que mal tinham chegado comentavam entre si a presença daquele estranho. Ligaram para a segurança solicitando que ficassem em alerta, pois, apesar de estar bem trajado, poderia ser um bandido bem-vestido; nunca tinham visto aquele sujeito por ali. Nesse meio tempo, Asmodeus ligou para um número. A tensão aumentou entre os funcionários. Para quem ele estaria ligando? Seriam seus comparsas? Ficaram atentos e de prontidão. Nesse momento, Asmodeus falou ao celular:


			— Alô, gostaria de falar com Ferdinand!


			— Quem gostaria? — respondeu Ferdinand calmamente.


			— Um velho amigo. — Ele riu. Quis manter o suspense, para ver se Ferdinand reconheceria a voz dele.


			— Mas quem fala? — perguntou Ferdinand.


			— Terá que vir à boate Exotic para descobrir — respondeu.


			— Hummm… Isso está me parecendo um jogo.


			— Quem sabe não é um? Você vem ou não vem? — Ferdinand ficou em silêncio por alguns momentos, refletindo quem poderia estar do outro lado da linha. Refletiu bastante e resolveu aceitar o desafio.


			— Está bem, estou indo conhecer essa entidade misteriosa… Não é de outro planeta, é?


			Asmodeus soltou uma gargalhada do outro lado da linha… Respirou fundo depois e respondeu:


			— Estou lhe esperando! — Desligou o telefone e aguardou ansioso no local.


			O local era um ambiente agradável; tinha as paredes revestidas de madeira, e o piso era de mármore. As mesas eram de carretéis com um tampo de vidro, dando um aspecto rústico e limpo ao ambiente. Logo depois de passar a vista pelo local, ligou para Azazel, contando da viagem, que tinha descido e molhado os pés no mar, como fazia nos tempos de criança. Azazel ria do outro lado da linha, pois sabia que a viagem tinha feito bem a seu irmão. Mas quando o irmão falou que aguardava Ferdinand para um encontro, Azazel perguntou:


			— Vai contar a ele? — perguntou Azazel.


			Aquela pergunta fez Asmodeus estremecer por dentro. Será que seu amigo suportaria saber que ele era um praticante Sadomasoquista? Sofrer o preconceito de seu melhor amigo seria como receber uma punhalada em seu coração, já que sua alma era insensível a muitas coisas, menos a sua amizade com Ferdinand. Para Asmodeus, Ferdinand era como se fosse um irmão de sangue; desde pequenos, sempre contavam tudo um para o outro. Como reagiria o amigo quando soubesse que seu melhor amigo se tornou um Sádico*?


			Depois de refletir sobre a pergunta de Azazel, Asmodeus respondeu:


			— Honestamente, irmão, não sei. Tenho muito medo de perder a amizade de Ferdinand, você sabe do preconceito que existe em torno dessa temática.


			— Faça o seguinte — falou Azazel. — Toque no assunto, perguntando a opinião dele, o que ele acha. Se ele achar repulsivo ou algo assim, você fica de bico calado, se ele achar que é uma maneira legal de praticar o sexo, você vai contando aos poucos. Primeiro sonde, para depois dizer algo.


			A alma inquietante de Asmodeus, de repente começara a se acalmar. Afinal, Azazel tinha razão; tudo dependeria da forma como Ferdinand via o Sadomasoquismo. Ficou em silêncio por alguns instantes, em seguida, falou:


			— Você tem razão, vou fazer como diz, vou usar a prudência como conselheira, se ele não achar nada de mais, eu conto. — Despediu-se do irmão e logo depois desligou o telefone.


			Apesar de tentar passar tranquilidade para Azazel pelo telefone, a pergunta feita deixou Asmodeus muito preocupado, com uma angústia dentro de si. Uma pergunta como aquela ainda estava latente dentro dele: Qual seria a reação do amigo, quando soubesse o que ele fazia? Como ele iria entender esse lado da vida oculta dele? Será que a amizade iria resistir ao preconceito imposto pela sociedade? Será que valeria a pena arriscar perder uma amizade tão valiosa quanto à do seu amigo? Sem saber das respostas, aguardou a chegada de Ferdinand; em breve saberia se o amigo o entenderia.


			Uma hora mais tarde, rompe pela porta da boate Ferdinand. Olhou em volta procurando pelo indivíduo misterioso; não reconheceu ninguém. Segundos depois, o celular dele toca.


			— Alô — falou o homem misterioso.


			— Alô, cadê você? — respondeu Ferdinand, ansioso.


			— Continua com essa cabeleira grande e enrolada, quando você a corta? — falou a voz misteriosa.


			— Quem é você? Como sabe que sempre usei meu cabelo assim? — respondeu Ferdinand.


			— Ficou mais alto, moreno… Tem ido muito à praia.


			Ferdinand estava achando estranha a conversa, mas estava curioso para saber quem era o indivíduo que conhecia tanto sobre ele.


			— Ainda mora na fazenda, Ferdinand?


			Ferdinand olhou em volta e viu um homem sozinho, com uma longa cabeleira negra e olhos pretos feito duas ônix. Lembrou-se de alguém, mas não poderia ser ele. O indivíduo abriu um sorriso largo e veio em direção a Ferdinand e o abraçou.


			— Estou tão diferente assim? — falou o homem.


			— Asmodeus? É você?


			— Claro, quem mais seria louco de contactar você a essa hora da noite e não levar uma surra?


			— Quando chegou? — perguntou Ferdinand.


			— Hoje, como cheguei à tardinha, resolvi dar um passeio noturno e ligar para o meu irmão. Conta aí, como você está? Casou? — perguntou Asmodeus.


			— Não, meu amigo, ainda não encontrei a parceira ideal. Mas e você? Casou?


			— Como você, eu também não encontrei a parceira ideal — falou Asmodeus.


			Nesse momento, lembrou-se de Arimã, na época em que ele era um jovem apaixonado, que apostava em uma vida feliz ao lado de uma companheira dominante. Seu lado switch não se importava em se entregar, contanto que a fizesse feliz. Mas tudo desmoronou…


			Voltou a sorrir para Ferdinand, para que seu amigo não percebesse suas emoções. Ferdinand não percebera que, por alguns míseros segundos, seu amigo viajara no tempo. E, colocando a fofoca em dia, perguntou:


			— Seu pai, Azazel, como está?


			— Meu pai faleceu há uns três anos, as empresas ficaram sob minha responsabilidade logo no início. Hoje em dia, Azazel me ajuda.


			— Deve ser uma barra administrar uma corporação grande como a que seu pai deixou.


			— Você nem tem ideia…


			Uma breve pausa rolou entre os dois, até que Ferdinand fez sinal para uma das garçonetes. Uma moça alta, com trajes sensuais, aproximou-se da mesa e perguntou:


			— Deseja alguma coisa, Senhor? — falou a garçonete. A jovem, assim como os demais membros do bar, estava mais relaxada, pois Ferdinand conhecia o estranho. Então, relaxada, ouviu o pedido de Ferdinand.


			— Uma garrafa de Prosecco de sua melhor safra, bem geladinha, e duas taças.


			— Sim, Senhor. Algo mais para acompanhar?


			— Nada por enquanto.


			— Mas, meu amigo, o que te traz à Costa Azul? — perguntou Ferdinand.


			— Nada de mais, de vez em quando venho ver as coisas de perto nas empresas. Nem vou demorar muito, existem coisas urgentes para resolver em Isla Nostra.


			Asmodeus sabia que podia confiar em Ferdinand, porém tinha conhecimento de que o silêncio é a alma do negócio. Quanto menos gente soubesse, mais fácil seria pegar o ladrão, caso suas intuições estivessem certas.


			Os dois homens passaram a noite conversando. Asmodeus não teve coragem de falar a Ferdinand sobre o sadomasoquismo. Até que Ferdinand falou:


			— Vou dar uma festinha na minha fazenda para poucos amigos, não gostaria de ir?


			— Convite aceito. Estou aqui, e você sabe o quanto sua amizade significa para mim — respondeu Asmodeus.


			— Como devo ir? Qual o traje? — perguntou Asmodeus.


			— Todo de preto, quando chegar lá saberá o porquê — respondeu Ferdinand.


			Quando a madrugada já ia longe, os dois amigos se levantaram e se despediram. Ferdinand anotou em um pedaço de papel o endereço da festa. Quando Asmodeus leu, viu que não era na fazenda da família. Ficou curioso, mas não perguntou nada ao amigo. Afinal, ele também tinha seus segredos.


			No dia seguinte, tomou seu coffee break e foi para a empresa. Ao chegar lá, foi logo reconhecido pelos funcionários. Sua fama o precedia; elegância no andar e no trajar era sua marca registrada. Seus funcionários sabiam que ele era muito exigente; portanto, ser educado com ele era o mínimo que poderia ser feito para manter o emprego. Era necessário, antes de tudo, ter uma boa aparência, independente da etnia a que a pessoa pertencesse. Para Asmodeus, elegância significava limpeza, organização e zelo, não só por si, mas também pela imagem da empresa.


			Dirigiu-se à sala da presidência executiva e acomodou-se. Não demorou muito, e uma jovem de cabelos longos e bem cuidados, alta, usando um salto agulha, seu blazer azul-marinho com uma saia justa, combinava com seus olhos cor de safira, numa elegância que deixaria qualquer homem boquiaberto. Educadamente, bateu na porta e entrou:


			— Com licença, Senhor, bom dia. Deseja alguma coisa? — perguntou a secretária executiva ansiosa.


			— Um suco de laranja, para refrescar, aqui anda muito quente, e aumente o ar-condicionado — falou Asmodeus num tom amistoso.


			— Sim, Senhor — respondeu a jovem e saiu para providenciar o suco. Ficou admirada com o fino trato de Asmodeus, pois sua fama de mal-educado o precedia. Muitos diziam que ele era insuportável, mas aquele na sala era outro homem. Minutos depois, ela bateu na porta e entrou com uma jarra de suco de laranja e uma jarra de gelo.


			— Quantas pedras de gelo o Senhor prefere? — perguntou a jovem secretária.


			— Três me bastam; se precisar de mais, eu aviso — falou Asmodeus calmamente, mantendo a compostura de dono da empresa. Asmodeus não usava açúcar para poder manter a forma. Além disso, ele tinha problemas de família com diabetes, portanto se cuidava, não queria terminar como os pais.


			Colocou um pouco do suco em um copo de cristal, três pedras de gelo, pegou um porta-copo e pôs em uma bandeja de prata, indo em direção a Asmodeus, colocando-o na sua frente. Ele observou cada gesto, que fêmea graciosa e inteligente, pensou, pois as outras sempre molhavam a mesinha de tanto tremer em sua presença.


			— Trouxe umas torradas, caso queira apreciar algo sólido junto com o suco.


			Ficou admirando a jovem à sua frente; novamente, ela o surpreendia, trouxera algo que ele desejava e não tinha pedido. Uma jovem assim era uma raridade, pensou, mas ele pagava bem; portanto, era o mínimo que ela podia fazer por ele naquele momento.


			— Mais alguma coisa, Senhor? — perguntou a jovem secretária.


			— Desejo ver os livros da contabilidade aqui em meu escritório, todos, desde janeiro deste ano. Não quero que ninguém saiba que são para mim.


			— Sim, Senhor. Mais alguma coisa? — respondeu a jovem secretária.


			— Não, por enquanto basta. Terei muita leitura pra fazer. Agora, por gentileza, desejo ficar só para me refrescar antes de pôr a leitura em dia.


			Ela se retirou da sala e dirigiu-se à sala de arquivos. Em seu bloco de anotações, encontravam-se as informações necessárias para não errar o pedido: “os arquivos de janeiro até hoje”. Ao adentrar a sala de arquivos, começou a procurar as pastas referentes aos meses solicitados. Pegou um carrinho, pois havia muita documentação. Quando estava prestes a sair, um homem perguntou:


			— Aonde você vai com todos esses documentos? — Era Klaus, um dos contadores da empresa.


			Ela congelou instantaneamente, sem saber o que responder. Respirou fundo e disse:


			— O Senhor Azazel me pediu os relatórios contábeis de janeiro até agora; tenho que fazê-los.


			— Deixe que eu mesmo faço isso; não é atividade para uma secretária executiva — falou Klaus. Afinal, é meu trabalho; deixe que eu faça e entregarei ao Senhor Azazel.


			Alessandra, a jovem secretária executiva, não sabia mais o que dizer. Afinal, era função dele fazê-lo. Então, respirou fundo e falou com um tom calmo:


			— Não se preocupe, estou acostumada a fazê-lo. Ele sempre me solicita. Já estou habituada.


			


			Klaus tremeu; se aquilo fosse verdade, Azazel teria descoberto o desvio de verba que vinha ocorrendo na empresa. Será que ele sabia de alguma coisa? Por que pediu exatamente os meses de janeiro até agora, quando a soma desviada foi maior?


			Uma sombra surgiu de repente, era de um homem alto e bem-apessoado, e pelas vestes, não era qualquer um.


			— Algum problema, Alessandra? — perguntou Asmodeus.


			— Não, Senhor Asmodeus, eu já estava levando os livros para sua sala.


			O homem misterioso era Asmodeus, que desconfiara que algo poderia acontecer quando vissem a jovem secretária mexendo em papéis perigosos.


			Quando Klaus se virou e viu Asmodeus, gelou e ficou paralisado. Ele não esperava encontrar a fera ali na sua frente; deveria estar a quilômetros de distância… Mas se encontrava ali. Ele desconfiava de algo.


			Para parecer educado, estendeu a mão e cumprimentou Asmodeus:


			— Como vai, Senhor Asmodeus? Não esperávamos sua visita — falou Klaus, tentando esconder seu nervosismo.


			— Estou bem, e você? Muito trabalho? — perguntou Asmodeus.


			— Sim, muito trabalho ultimamente; mal consigo almoçar direito — respondeu Klaus.


			— Hummm… Mas então, por que você está aqui, quando deveria estar em sua sala? — perguntou Asmodeus.


			— Vim pegar uns documentos e encontrei Alessandra procurando as pastas da contabilidade. Então, perguntei por que ela estava procurando-as. Ela estava me explicando quando o Senhor chegou.


			— Bem, é melhor ir, pois não lhe pago para ficar pelos corredores conversando com os outros funcionários — falou Asmodeus rispidamente com o contador.


			Antes de Klaus se retirar, não percebeu quando a jovem secretária Alessandra saiu com o carrinho. Sua preocupação agora era outra: fazer com que Asmodeus não percebesse os desvios. Mas como faria isso? Seria uma missão impossível, já que o terrível Asmodeus estava na empresa.


			Após a saída do contador, ele seguiu para sua sala. Olhou para o monte de pastas e disse para a secretária:


			— Pelo que vejo, há muita coisa; é melhor eu começar logo essa leitura.
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